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 A gestão ambiental pública é uma área multidisciplinar que abrange várias frentes de trabalho 

com o objetivo de proteger e preservar o meio ambiente, promovendo o desenvolvimento 

sustentável. Em nível local, a gestão ambiental assume um papel crucial na garantia de um 

ambiente saudável para a população e nas políticas de uso responsável dos recursos naturais. Esta 

pesquisa tem como objetivo analisar os gastos relacionados à gestão ambiental em municípios 

localizados na região do Vale do Itajaí, em Santa Catarina, Brasil. 

 O estudo adota uma abordagem descritiva e quantitativa, baseando-se em levantamento de 

dados documentais. A análise se concentra nos gastos públicos destinados à função de gestão 

ambiental no período de 2015 a 2022. Para coletar os dados necessários, foram utilizadas 

informações do Relatório Resumido da Execução Orçamentária (RREO), que incluem dados 

detalhados sobre as despesas por função e subfunção. Além disso, foi coletada a Receita Corrente 

Líquida (RCL) como um indicador-chave para avaliar o contexto financeiro dos municípios. Os 

dados sobre a Despesa Total e a Despesa com Gestão Ambiental foram analisados para entender 

como os recursos públicos são alocados na gestão ambiental. Os procedimentos documentais para 

a coleta de dados basearam-se em informações contidas nos balanços e demonstrativos contábeis 

dos municípios, acessados através do Sistema de Informações Contábeis e Fiscais do Setor 

Público (Siconfi).  

 Esta pesquisa é uma continuação de um estudo anterior realizado por Rosa, Fabre e Dallabona 

(2015), que coletaram dados até 2014. No presente estudo, o foco é a continuação dos gastos 

ambientais nos municípios que declararam estado de calamidade pública devido a desastres 

ambientais até o ano de 2022. A análise abrange um total de 14 municípios catarinenses no Vale 

do Itajaí que enfrentaram desastres naturais e declararam estado de calamidade pública em algum 

momento. Esses municípios incluem Benedito Novo, Blumenau, Brusque, Camboriú, Gaspar, 

Ilhota, Itapoá, Itajaí, Luiz Alves, Nova Trento, Pomerode, Rio dos Cedros, Rodeio e Timbó.  

 A Tabela 1 demonstra os gastos totais dos municípios, observa-se grande diferença em 

valores. A Tabela 2 fornece uma visão detalhada dos valores relacionados às despesas de Gestão 

Ambiental. Destaque-se que, de acordo com o gráfico, os municípios de Blumenau, Brusque e 

Itajaí apresentam os valores mais elevados. É importante notar também que alguns municípios 

não alocaram recursos para a gestão ambiental em determinados anos. Especificamente, Benedito 

Novo não destinou recursos de 2015 a 2018, Gaspar de 2018 a 2022, Nova Trento de 2015 a 

2022, e Rodeio de 2015 a 2022. Essa situação é motivo de preocupação, especialmente porque 

todos os municípios da amostra enfrentaram desastres ambientais ao longo da última década. 

 Ao analisar os resultados, torna-se evidente que há disparidades significativas na alocação de 

recursos para a gestão ambiental entre esses municípios. Alguns deles investem quantias 

consideráveis na gestão ambiental, enquanto outros dedicam recursos mínimos ou até mesmo 

nenhum recurso, mesmo após terem declarado estado de calamidade pública. 
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 Esta pesquisa tem implicações importantes no contexto da análise fiscal cidadã, pois fornece 

informações valiosas que podem ser usadas pelos cidadãos para avaliar como seus recursos 

públicos estão sendo gastos em relação à gestão ambiental. Além disso, os resultados podem ser 

uma ferramenta útil para os gestores municipais, permitindo-lhes comparar seus gastos com os de 

outros municípios na mesma região. A relevância deste estudo também se destaca quando 

consideramos a importância da gestão ambiental em um estado como Santa Catarina, que 

enfrenta desafios frequentes relacionados a desastres naturais, como enchentes e deslizamentos 

de terra.  

 A gestão ambiental pública desempenha um papel fundamental na mitigação desses eventos e 

na promoção da sustentabilidade ambiental. Portanto, compreender como os recursos são 

alocados nessa área é crucial para o bem-estar das comunidades locais. Em última análise, deve 

ser vista como um compromisso comum de todos, pois suas ações afetam não apenas a geração 

atual, mas também as futuras. É essencial reconhecer as implicações das atividades humanas no 

meio ambiente, uma vez que essas atividades desempenham um papel significativo na origem dos 

problemas ambientais que afetam não apenas a natureza, mas também a humanidade como um 

todo. Portanto, investir de forma adequada e eficaz na gestão ambiental é essencial para garantir 

um futuro sustentável para todos. 
 

Tabela 1.  Despesa total empenhada. 

 
 
Tabela 2.  Despesa Gestão Ambiental. 
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